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OBJETIVO: Analisar os fatores associados à não efetivação da doação de 

órgãos no Brasil, considerando a recusa familiar e as recusas institucionais no 

âmbito do Sistema Nacional de Transplantes. METODOLOGIA: Trata-se de 

uma revisão de literatura baseada em estudos nacionais, incluindo pesquisas 

observacionais, análises de dados do Sistema Nacional de Transplantes e 

investigações sobre perfil de doadores, causas de recusa, logística de alocação 

e atuação das equipes de captação e transplante. RESULTADOS: A literatura 

aponta a recusa familiar como entrave persistente à doação de órgãos, com 

taxas entre 40% e 44%, associadas principalmente à incompreensão do 

diagnóstico de morte encefálica, crenças religiosas e fragilidades no 

acolhimento e na comunicação hospitalar. Contudo, evidencia-se uma barreira 

relevante após o consentimento familiar: cerca de 63% das ofertas de órgãos 

encaminhadas à Central Nacional de Transplantes são recusadas pelas 

equipes transplantadoras. As principais causas dessa recusa institucional são 

contraindicações clínicas e inviabilidade logística, especialmente a 

indisponibilidade de transporte. Observam-se ainda desigualdades regionais, 



com maior eficiência na conversão de doadores nas regiões Sul e Sudeste em 

comparação ao Norte e Nordeste, refletindo diferenças estruturais nas 

Organizações de Procura de Órgãos. CONCLUSÃO: A não efetivação da 

doação de órgãos no Brasil é multifatorial, envolvendo tanto a negativa familiar 

quanto limitações institucionais e logísticas. O aumento dos transplantes exige 

ações integradas, como a qualificação das equipes para comunicação em 

situações de luto e investimentos em infraestrutura e organização do sistema, 

visando reduzir perdas evitáveis e ampliar a conversão de potenciais doadores 

em doadores efetivos. 

Palavras-chave: obtenção de tecidos e órgãos; transplante de órgãos; recusa 

de participação. 

 


